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República de Angola 

 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

 
 

SÍNTESE DO ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA O ANO DE 2008 
 
 

I. FUNDAMENTAÇÃO 
 

01. O Orçamento Geral do Estado (OGE) para o ano fiscal de 2008 foi elaborado com base no Programa 
Geral do Governo para o período de 2007-2008, pelo que tem subjacente os seguintes objectivos gerais do 
Governo: 

 
1. Consolidação da paz e da reconciliação nacional; 
2. Edificação das bases para a construção de uma economia auto-sustentada; 
3. Restabelecimento da administração do Estado em todo o país; 
4. Desenvolvimento dos recursos humanos; 
5. Desenvolvimento harmonioso do território; e 
6. Consolidação do processo democrático. 

 
02. As projecções assumidas na proposta orçamental baseiam-se em pressupostos estabelecidos com base 
numa avaliação dos cenários de comportamento da economia mundial, por um lado, e da evolução recente 
e quadro actual da situação macroeconómica e financeira interna, por outro. 
 
03. Quanto aos cenários de comportamento da economia mundial, há a destacar os seguintes aspectos 
tidos como relevantes: 
 

− A continuidade do ciclo de crescimento da economia mundial, com uma taxa e crescimento 
real estimada em cerca de 5,2 porcento, em 2008, não obstante a alta do preço de petróleo 
bruto e a crise no mercado imobiliário dos E.U.A. que ameaçou propagar-se pela economia 
mundial. 

− Nível de inflação mundial controlada, prevendo-se um nível anula de 2,1 porcento, nas 
economia avançadas, e 5,0 porcento, nas economias emergentes e em desenvolvimento. 

− Aumento dos preços de petróleo bruto no mercado internacional, em razão da limitada 
capacidade de produção face à demanda global que se mantém forte. 

− Forte crescimento do comércio mundial ao nível de cerca de 7,4 porcento. 

− Tendência para aumento ligeiro das taxas de juro para o Euro e o Yen, com as taxas de juro 
de curto prazo a atingirem, respectivamente, os níveis de 3,7 e 1,2 porcento. 

− Riscos antecipados de: (i) pressão inflacionista, em decorrência do forte crescimento e 
constrangimentos da oferta, o que aumenta possibilidade do aumento das taxas de juro; (ii) 
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aumento dos preços de petróleo; e (iii) aumento da volatilidade do mercado financeiro, 
dada a deterioração da qualidade do crédito nalguns sectores. 

 
04. Relativamente à evolução recente e quadro actual da situação macroeconómica e financeira interna, 
destaca-se o seguinte: 
 

− Continuação do crescimento real da economia nacional a uma taxa de dois dígitos (24,4%), 
embora o sector petrolífero se apresente com uma taxa de crescimento mais moderada 
(21,8%) do que a antecipada (33,6%). 

− Aumento da contribuição no Produto Interno Bruto (PIB) dos sectores da Agricultura, 
Silvicultura e Pescas, da Construção e da Energia Eléctrica, que se apresentam como os 
sectores com maior dinâmica de crescimento. 

− Manutenção da estabilidade macroeconómica, com a inflação acumulada anual ao nível do 
12,2 porcento e a taxa de câmbio nominal estável em torno dos Kz75,00/US$. 

− Aumento das Reservas Cambiais do país para o equivalente a cerca de seis meses de 
importação de bens e serviços não factoriais. 

− Aumento do Crédito à Economia aumentou. 

− Redução das taxas de juro. 

− Manutenção de uma posição superavitária (2,2% do PIB) nas contas do Governo. 

− Manutenção de uma posição superavitária (9,7% do PIB) na Conta Corrente da Balança de 
Pagamentos. 

− Aumento moderado do endividamento externo líquido do Governo: US$34,3 milhões. 

− Priorização das despesas do Sector Social (30,6 porcento do total) e do Sector Económico 
(16,2% do total). 

 
 

II. O CONTEÚDO DO ORÇAMENTO 
 

05. Tendo em conta a avaliação dos cenários de comportamento da economia mundial e da evolução 
recente e quadro actual da situação macroeconómica e financeira interna, o OGE 2008 tem subjacente o 
seguinte Quadro Macroeconómico: 

 
INDICADOR 2006 2007 2008 
Inflação anual (%) 12,2 11,8 10,0 

Produção Petrolífera anual (milhões de barris) 514,6 626,6 710,6 

Preço médio (Fiscal) de exportação do petróleo bruto (US$) 61,37 64,50 55,00 
Produto Interno Bruto 
      Valor Nominal (mil milhões de Kwanzas) 
      Taxa de crescimento real (%) 
           Sector petrolífero 

           Sector não-petrolífero 

 
3.990,3 

18,6 
13,1 

25,7 

 
4.006,9 

24,4 
21,8 

27,9 

 
4.114,3 

16,2 
13,3 

19,5 

 
06. Assim, as Receitas Fiscais para o ano de 2008 estão projectadas em cerca de Kz1.891,3 mil milhões, o 
que corresponde a 46,0 porcento do PIB, das quais 77,2 porcento são Petrolíferas e 22,8 porcento Não-
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petrolíferas.  Esse nível de receitas representa um aumento real em relação a estimativa para 2007 de cerca 
de 5,2 porcento. 
 
07. As Despesas Orçamentais programadas estão fixadas em cerca de Kz2.245,2 mil milhões, 
equivalentes a 54,6 porcento do PIB.  Delas, 57,1 porcento constituem Despesas Correntes e 42,9 porcento 
Despesas de Capital.  A Despesa Total aumenta em termos reais, comparativamente ao projectado para 
2007, em cerca de 31,3 porcento; o aumento real das Despesas Correntes é de 1,9 porcento, enquanto que 
o da Despesa de Capital é de 113,1 porcento. 

 
08. Do total das Despesas Correntes, as Remunerações representam 23,3 porcento, os Bens e Serviços 
19,7 porcento, as Transferências Correntes 11,7, os Subsídios 7,2% e os Juros 2,3 porcento. 
 
09. O Saldo Orçamental Global, na óptica de compromisso, está assim calculado em cerca de Kz353,9 
mil milhões (US$4.718,3 milhões), equivalente a um défice de 8,6 porcento do PIB; já o Saldo de Caixa 
está calculado em de Kz340,8 mil milhões (US$4.544,6 milhões) negativos, equivalente a 8,3 porcento do 
PIB.  Esse défice de caixa deverá ser coberto com Desembolsos Externos Brutos de Kz522,4 mil milhões 
(US$6.964,8 milhões) e Desembolsos de Financiamento Interno Brutos de Kz128,9 mil milhões 
(US$1.718,0 milhões). 
 
10. A amortização da dívida externa deverá absorver cerca de Kz188,5 mil milhões (US$2.513,4 
milhões), enquanto que a amortização da dívida interna está calculada em cerca de Kz71,5 mil milhões 
(US$953,3 milhões). 
 
11. Na distribuição funcional da despesa total, o Sector Social conta com 31,8 porcento, o Sector 
Económico com 26,4 porcento, a Administração com 15,7 porcento, a Defesa, Segurança e Ordem Públcia 
com 14,6 porcento e os Encargos Financeiros com 11,5%.  Isso representa um aumento da afectação aos 
sectores Social, Económico e à Administração, compensado com reduções em Defesa, Segurança e Ordem 
Pública e Encargos Financeiros. 
 
12. Em termos de Fluxos, as Origens e Aplicações de recursos estão calculados em cerca de Kz2.544,8 
mil milhões (cerca de US$33.930,3 milhões). 
 
13. Tendo em conta o enquadramento geral feito do OGE 2008 nos objectivos gerais e específicos 
estabelecidos no Programa Geral do Governo 2007-2008, mantêm-se, em 2008, a Política e as Medidas de 
Política Orçamental enunciadas no OGE 2007. 
 
14. Deste modo, os eixos principais da Política Orçamental continuarão a ser: (i) a preparação de uma 
reforma tributária abrangente; (ii) implementação de medidas de melhoria dos serviços da administração 
tributária e de alargamento da tributação de rendimentos e consumo; (iii) adequação dos benefícios fiscais 
ao investimento produtivo; (iv) cobertura financeira das acções do Governo para realizar os objectivos 
gerais e específicos estabelecidos, atendendo o limite da capacidade de absorção, buscando a eficácia da 
despesa pública e evitando a geração de pressões inflacionistas. 
 
15. Algumas das medidas específicas identificadas incluem: 
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− Implementação de um Plano de Construção e Reabilitação de Repartições Fiscais e 
instalação do correspondente Sistema de Gestão Tributária; 

− Implementação de acções de modernização e simplificação do Imposto de Selo e de 
revisão dos Impostos Industrial e de Rendimento do Trabalho; 

− Padronização da informação requerida na cadeia de comércio internacional, propor a 
redução do número de intervenientes e taxas cobradas e iniciar o estabelecimento de um 
centro de aconselhamento e processamento (Guiché Único) para facilitação do 
comércio; 

− Introdução do Acordo de Avaliação de Mercadorias da Organização Mundial do 
Comércio GATT; 

− Introdução de meios para o reforço dos sistemas de controlo aduaneiro, incluindo o uso 
de equipamento de raio-x para a visualização de contentores e cargas (Scanners); 

− Introdução do conceito das Regras de Origem para a concessão de taxas preferenciais; 

− Aprovação e implementação do Seguro Obrigatório de Responsabilidade Civil 
Automóvel e seu Fundo de Garantia e do Seguro de Responsabilidade Civil Aviação e 
Infra-estruturas Aeronáuticas; 

− Regulamentação de diversas matérias no âmbito da legislação da protecção social 
obrigatória tutelada pelo MAPESS; 

− Enquadramento fiscal para os Seguros e Fundos de Pensões inseridos no Projecto do 
Código Fiscal;  

− Adopção de uma política direccionada para o controlo estratégico dos grandes 
agregados, de forma a proceder ao acompanhamento e controlo sistematizado da 
actividade financeira do Estado, explorando o novo sistema de informação integrado no 
SIGFE, a fim de permitir conhecer a eficiência e eficácia na obtenção das Receitas e 
avaliação na realização das Despesas; 

− Resolução dos constrangimentos estruturais do desenvolvimento nacional, dando 
prioridade e coordenado os projecto de investimento público e privados; 

− Reestruturação do sistema de logística e de distribuição de produtos essenciais à 
população; 

− Criação de Novos Complexos Industriais; 

− Relançamento da actividade Agrícola e Pecuária de grande escala, com o 
desenvolvimento de projectos agrícolas para a produção, por exemplo, de açúcar, soja e 
arroz; e 

− O início do aumento do poder de compra dos vencimentos da função pública, com um 
aumento dos valores nominais 4,0 porcento acima da inflação, depois de nos últimos 
quatro anos se ter assegurado a preservação do poder de compra com aumentos 
nominais ao nível da inflação. 
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III. QUADROS RESUMOS DO OGE 2008 
 

2.1. Síntese Macroeconómica do OGE, 2005-2008 
 
 

Cód. PF

2005                               

Exec.

2006                               

Exec.

2007                               

Proj.

2008                              

Prog.

2005                               

Exec.

2006                               

Exec.

2007                               

Proj.

2008                              

Prog.
1 Receitas 1.085,8 1.685,0 1.634,0 1.891,3 40,7 42,2 40,8 46,0

1.1    Impostos 1.050,3 1.589,5 1.549,2 1.839,8 39,3 39,8 38,7 44,7
1.1.1        Petrolíferos 862,1 1.350,6 1.211,2 1.460,7 32,3 33,8 30,2 35,5
1.1.1.1            Dos quais: Direitos da concessionária 287,8 527,4 676,5 805,1 10,8 13,2 16,9 19,6
1.1.2        Não petrolíferos 188,2 238,9 338,0 379,0 7,1 6,0 8,4 9,2
1.1.2.1            Impostos sobre rendimentos, lucros e ganhos de capital 62,2 82,5 100,4 153,6 2,3 2,1 2,5 3,7
1.1.2.3            Impostos sobre propriedades 1,0 1,2 1,7 2,8 0,0 0,0 0,0 0,1
1.1.2.4            Impostos sobre bens e serviços 54,9 67,0 111,4 106,6 2,1 1,7 2,8 2,6
1.1.2.5            Impostos sobre transacções e comércio internacional 47,0 58,2 82,4 73,0 1,8 1,5 2,1 1,8
1.1.2.6            Outros impostos 23,1 30,0 42,0 43,0 0,9 0,8 1,0 1,0
1.2    Contribuições sociais 21,0 63,7 56,7 24,7 0,8 1,6 1,4 0,6
1.3    Doações 6,4 0,0 4,3 0,7 0,2 0,0 0,1 0,0
1.4    Outras receitas 8,2 31,8 23,8 26,2 0,3 0,8 0,6 0,6

2 Despesa Total 859,7 1.288,4 1.554,3 2.245,2 32,2 32,3 38,8 54,6
2.1    Despesas correntes 725,0 852,4 1.143,0 1.281,0 27,2 21,4 28,5 31,1
2.1.1       Remuneração dos empregados 246,7 311,3 385,7 524,0 9,2 7,8 9,6 12,7
2.1.1.1          Vencimentos 238,2 299,0 368,8 507,5 8,9 7,5 9,2 12,3
2.1.1.2          Contribuições sociais 8,5 12,3 17,0 16,6 0,3 0,3 0,4 0,4
2.1.2       Bens e serviços 245,1 308,4 468,3 442,1 9,2 7,7 11,7 10,7
2.1.3       Juros 53,5 53,3 47,4 52,6 2,0 1,3 1,2 1,3
2.1.3.1          Externos 39,4 40,2 34,7 33,8 1,5 1,0 0,9 0,8
2.1.3.2          Internos 14,1 13,1 12,7 18,8 0,5 0,3 0,3 0,5
2.1.4      Transferências correntes 179,7 179,3 241,6 262,3 6,7 4,5 6,0 6,4
2.1.4.1           Subsídios 115,7 127,4 176,8 162,6 4,3 3,2 4,4 4,0
2.1.4.3           Prestações sociais 38,6 47,0 62,7 86,5 1,4 1,2 1,6 2,1
2.1.4.4           Outras despesas 25,4 4,9 2,0 13,2 1,0 0,1 0,1 0,3
2.2.    Aquisição de activos não financeiros 134,7 436,0 411,3 964,1 5,0 10,9 10,3 23,4

Saldo global sem doações 219,8 396,7 75,4 -354,6 8,2 9,9 1,9 -8,6
Saldo global (compromisso) 226,2 396,7 79,7 -353,9 8,5 9,9 2,0 -8,6

3 Variação de atrasados -32,6 -265,8 -82,3 13,0 -1,2 -6,7 -2,1 0,3
3.1     Internos -54,4 -295,3 -94,6 -5,9 -2,0 -7,4 -2,4 -0,1
3.2     Externos 21,8 29,5 12,3 19,0 0,8 0,7 0,3 0,5

Saldo global (caixa) 193,6 130,9 -2,6 -340,8 7,3 3,3 -0,1 -8,3

4 Financiamento líquido -193,6 -130,9 2,6 340,8 -7,3 -3,3 0,1 8,3
4.1      Financiamento interno (líquido) 60,8 -430,1 45,1 7,0 2,3 -10,8 1,1 0,2
4.1.1          Bancos 30,9 -411,2 76,8 0,0 1,2 -10,3 1,9 0,0
4.1.1.1              Banco central 7,4 -299,1 76,8 0,0 0,3 -7,5 1,9 0,0
4.1.1.2              Outras instituições financeiras 23,5 -112,2 0,0 0,0 0,9 -2,8 0,0 0,0
4.1.2          Outros 29,9 -18,9 -31,8 7,0 1,1 -0,5 -0,8 0,2
4.1.2.1              Activos -2,7 -18,9 -55,7 -56,3 -0,1 -0,5 -1,4 -1,4
4.1.2.2              Passivos 32,7 0,0 23,9 63,3 1,2 0,0 0,6 1,5
4.2      Financiamento externo (líquido) -70,8 114,7 -42,5 333,9 -2,7 2,9 -1,1 8,1
4.2.2          Passivos -70,8 114,7 -42,5 333,9 -2,7 2,9 -1,1 8,1
4.2.2.1              Empréstimos líquidos recebidos -83,7 114,7 -42,5 333,9 -3,1 2,9 -1,1 8,1
4.2.2.1.1                  Desembolsos 65,0 262,3 198,9 522,4 2,4 6,6 5,0 12,7
4.2.2.1.1.1                       Empréstimos financeiros 2,8 76,5 0,0 0,0 0,1 1,9 0,0 0,0
4.2.2.1.1.2                       Linhas de crédito 44,9 185,8 198,9 521,3 1,7 4,7 5,0 12,7
4.2.2.1.1.3                       Projectos 2,7 0,0 0,0 1,0 0,1 0,0 0,0 0,0
4.2.2.1.1.4                       Outros 14,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0
4.2.2.1.2                   Amortizações -148,6 -147,6 -241,4 -188,5 -5,6 -3,7 -6,0 -4,6
4.2.2.2              Outras contas a pagar 12,9 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0

Memo
     Inflação (%) 18,5 12,2 11,8 10,0
     Produção de Petróleo Bruto (milhões de barris) 454,9 514,6 626,6 710,6
     Preço de petróleo bruto (US$/barril) 50,6 61,4 64,5 55,0

\      PIB (mil milhões de kwanzas) 2.669,6 3.990,3 4.006,9 4.114,3

KWANZAS CORRENTES % DO PIB
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2.2. Resumo das Origens e Aplicações dos Recursos Financeiros, 2006-2008 
 

DESIGNAÇÃO 2006 2007 2008
Executado Proj. Prog.

I ORIGENS (1.1+1.2+1.3+1.4+1.5) 1.948.479.224.820,97 1.882.227.917.608,30 2.544.768.949.743,00
1.1 Receitas fiscais 1.685.030.547.709,86 1.633.968.888.843,75 1.891.297.882.702,00
1.1.1     Impostos 1.589.520.649.495,22 1.549.153.496.694,24 1.839.763.055.360,00
1.1.1.1          Petrolíferas 1.350.609.490.683,00 1.211.191.491.910,49 1.460.733.375.750,00
1.1.1.1.1              Dos quais: Receita da concessionária 527.369.893.559,00 676.486.713.819,04 805.068.998.250,00
1.1.1.2          Não petrolíferas 238.911.158.812,22 337.962.004.783,75 379.029.679.610,00
1.1.2      Contribuições 63.665.814.314,02 56.714.859.875,36 24.650.961.939,00
1.1.3      Doações 321.205,00 4.295.061.961,04 679.247.636,00
1.1.4      Outras receitas 31.843.762.695,62 23.805.470.313,11 26.204.617.767,00

1.2 Amortização de empréstimos concedidos 0,00 0,00 7.600.000,00

1.3 Venda de activos (inclui bônus petrolíferos) 1.147.259.853,00 1.575.158.656,50 2.250.961.306,00

1.4 Financiamentos 262.301.417.258,11 246.683.870.108,04 651.209.665.110,00
1.4.1    Internos 0,00 47.741.210.108,04 128.850.021.453,00
1.4.1.1       Títulos 0,00 47.741.210.108,04 128.850.021.453,00
1.4.2    Desembolsos externos 262.301.417.258,11 198.942.660.000,00 522.359.643.657,00
1.4.2.1       Empréstimos financeiros 76.531.950.888,80 0,00 0,00
1.4.2.2       Linhas de crédito e projectos 185.769.466.369,31 198.942.660.000,00 522.359.643.657,00
1.4.2.3       Outros (inclui perdão e reescalonamento) 0,00 0,00 0,00

1.5 Reservas do Tesouro 0,00 0,00 2.840.625,00

II APLICAÇÕES (2.1+2.2+2.3+2.4+2.5+2.6+2.7) 2.133.028.877.223,38 1.882.260.022.240,09 2.544.768.949.743,00
2.1 Remuneração dos empregados 311.291.579.032,58 385.733.465.102,19 524.049.792.402,00
2.1.1     Vencimentos 298.959.350.129,28 368.782.081.946,05 507.455.765.479,00
2.1.2     Contribuições sociais 12.332.228.903,30 16.951.383.156,14 16.594.026.923,00
2.2 Uso de bens e serviços 308.409.954.868,59 468.293.045.238,22 442.079.945.046,00
2.3 Juros 23.815.457.944,38 35.129.270.812,13 33.630.631.608,00
2.3.1    Externos 10.712.145.558,38 22.383.267.275,97 14.799.176.502,00
2.3.2    Internos 13.103.312.386,00 12.746.003.536,16 18.831.455.106,00
2.4 Transferências 179.347.265.668,41 241.560.679.194,74 262.324.482.551,00
2.4.1     Subsídios 127.445.067.060,45 176.840.103.476,88 162.636.133.048,00
2.4.3     Prestações sociais 47.042.479.336,96 62.702.234.407,08 86.515.628.039,00
2.4.4     Outras 4.859.719.271,00 2.018.341.310,78 13.172.721.464,00

2.5 Aquisição de activos não financeiros 435.966.005.548,86 411.285.260.000,00 964.136.889.882,00

2.6 Outras aplicações financeiras 19.999.258.983,79 57.284.427.262,17 58.548.102.942,00
2.6.1     Concessão de empréstimos 3.653.699.892,50 26.565.343.365,92 37.313.249.245,00
2.6.2     Outras aplicações 16.345.559.091,29 30.719.083.896,25 21.234.853.697,00

2.7 Amortização da dívida 442.953.596.754,32 359.810.829.769,96 259.999.105.312,00
2.7.1    Interna 295.347.223.550,87 118.362.175.769,96 71.495.684.026,00
2.7.1.1       Titulada 17.160.499,44 23.807.218.572,10 65.576.055.330,00
2.7.1.2        Atrasados 295.330.063.051,43 94.554.957.197,86 5.919.628.696,00
2.7.2    Externa 147.606.373.203,45 241.448.654.000,00 188.503.421.286,00

2.8 Reservas do Tesouro 411.245.758.422,45 -76.836.955.139,32 0,00

III SALDO (I - II) (necessidade de recursos -; excesso de recursos +) -184.549.652.402,41 -32.104.631,80 0,00  
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2.3. Resumo das Despesas por Função, 2008 
 
 

DESIGNAÇÃO MONTANTE %
1 Serviços Públicos Gerais 692.928.968.484,00 27,2
2 Defesa Nacional 181.886.460.769,00 7,1
3 Segurança E Ordem Pública 189.778.645.463,00 7,5
4 Educação 201.291.490.288,00 7,9
5 Saúde 169.919.092.280,00 6,7
6 Protecção Social 243.868.365.815,00 9,6
7 Habitação E Serviços Comunitários 130.092.022.855,00 5,1
8 Protecção Ambiental 16.081.570.948,00 0,6
9 Recreação, Cultura e Religião 48.303.752.240,00 1,9
10 Assuntos Económicos 670.618.580.601,00 26,4
10.1    Assuntos Económicos Gerais, Comerciais E Laborais 50.369.499.698,00 2,0

10.2    Agricultura, Sivicultura, Pesca E Caça 113.158.411.851,00 4,4

10.3    Combustiveis E Energia 84.068.995.267,00 3,3

10.4    Indústria Extractiva, Transformadora E Construção 12.705.300.048,00 0,5

10.5    Transportes 340.815.741.831,00 13,4

10.6    Comunicações 41.887.203.742,00 1,6

10.7    Outras Actividades Económicas 27.218.101.752,00 1,1

10.8    Investigação E Desenvilvimento(I&D)Em Assunt.Económicos 395.326.412,00 0,0

11 Operações De Dívida Pública 293.629.736.920,00 11,5
TOTAL 2.544.768.949.743,00 100,0  

 
 
 

ESTRUTURA DAS DESPESAS POR FUNÇÃO (%), 2008

Protecção Ambiental 
0,6

Operações De Dívida 
Pública 11,5

Serviços Públicos 
Gerais 27,2

Defesa Nacional 7,1

Segurança E Ordem 
Pública 7,5

Educação 7,9
Saúde 6,7

Protecção Social 9,6

Recreação, Cultura e 
Religião 1,9

Habitação E Serviços 
Comunitários 5,1

Assuntos Económicos 
26,4
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2.4. Resumo das Despesas por Programas e Subprogramas, 2008 
DESIGNAÇÃO MONTANTE

1 Actividades Permanentes 1.383.278.093.224,00

2 Subprograma De Reforma Da Administração Pública 370.523.671,00
3 Subprog.De Capacit.Institucional Dos Org.Da Admin.Do Estado 24.178.100.430,00
4 Subprograma De Desconcentração Administrativa 339.014.860,00
5 Subprograma De Modernização Das Finanças Públicas 10.496.925.000,00
6 Subprograma De Reforço Do Sistema Estatístico Nacional 108.756.300,00
7 Subprograma De Capacitação Dos Recursos Humanos 1.692.106.705,00
8 Subprograma De Capacitação E Valoriz.Dos Recursos Humanos 333.660.309,00
9 Programa De Valorização Da Mão-De-Obra Nacional 208.682.762,00

10 Programa De Reab. Das Infraestruturas Administrativas 25.426.055.789,00
11 Programa De Melhoria Da Gestão Municipal 4.256.000.000,00
12 Subprograma De Preparação E Realização De Eleições 13.216.224.237,00

4 Subprog.Reab.Const.E Equip.Inf.Aloj.Das F.Def.E Segurança 25.279.800.872,00
5 Subprog.De Equipamento Das Forças De Defesa E Segurança 14.375.551.281,00

6 Subprograma De Reabilitação E Construção De Escolas 38.432.750.955,00
7 Subprograma De Apetrechamento Das Escolas 1.200.851.300,00
8 Subprograma De Assistência Social Aos Alunos Na Escola 3.674.030.516,00
9 Programa De Reforma Educativa 9.112.408.998,00

10 Prog.De Implantação E Des.Do Sistema De Ensino Especial 72.563.750,00
11 Programa De Desenvolvimento Do Ensino Técnico-Profissional 3.087.572.314,00

12 Subprograma De Reab.E Construção Das Unidades Sanitárias 65.429.126.436,00
13 Subprograma De Combate À Malária 1.315.043.892,00
14 Subprograma De Apetrechamento Das Unidades Sanitárias 30.945.378.400,00
15 Subprograma De Combate À Tripanossomose 390.143.155,00
16 Subprograma De Combate À Tuberculose 817.947.103,00
17 Subprograma De Combate À Lepra 69.158.209,00
18 Programa De Melhoria Da Saúde Materno-Infantil 615.987.648,00
19 Programa Nacional De Luta Contra O Vih/Sida 2.813.444.697,00

20 Subprog.Geral De Reacen.E Reint.Soc.De Pessoas E Famílias 6.122.551.163,00
21 Subprograma De Assistência Humanitária 4.293.534.053,00
22 Subprog.Reab.Const.E Apet.De Cent.Comun.De Assist.Social 4.385.498.853,00
23 Subprog. Nac. De Integ. Dos Ex-Militares Defic. De Guerra 520.547.050,00

24 Programa Nacional De Desminagem 2.250.195.119,00

25 Programa De Desenvolvimento Habitacional 51.802.832.940,00

26 Subprograma De Combate Às Ravinas 1.840.631.039,00
27 Subprograma De Combate À Desertificação 582.461.332,00
28 Prog.De Resolução De Questões Ambientais Extraordinárias 735.600.185,00

29 Subprograma De Reab.E Construção De Infraest.Culturais 5.267.221.380,00
30 Subprog.Fomento E Des.Das Activ. Artist.Cult.E Recreativas 2.441.394.632,00
31 Subprog.De Reab.E Construção De Infraestrut. Desportivas 4.479.946.386,00
32 Subprog.De Fomento E Desen.Das Actividades Desportivas 1.334.139.825,00

33 Subprog.Reab.Const.Infraest.De Apoio Aos Serv.Púb.C.Social 3.487.818.500,00
34 Subprog.Equip.Dos Órgãos Prest.De Serv.Púb.De Com.Social 8.358.777.670,00

35 Subprog.De Reab.E Const.Da Rede Fundam.De Estradas E Pontes 234.173.201.079,00
36 Subprog.De Reab.E Const.Sist.De Prod.E Dist.De Electricidade 57.034.145.618,00
37 Subprog.De Reab.E Const.Sistemas De Adução E Dist.De Água 20.779.535.666,00
38 Subprog.Reab.E Cont.Das Infraest.Bás.De Telecomunicações 36.665.569.501,00
39 Prog.Melh.E Aum.Da Oferta De S.Sociais Bás.Às Populações 54.057.307.781,00
40 Programa Água Para Todos 4.419.228.825,00

41 Subprog.De Fomento,Apoio E Desen. Da Actividade Produtiva 192.066.181.384,00
42 Subprog.Reab.E Const.De Inf.Sect.De Apoio À Act.Económica 66.533.406.227,00

43 Presild-Prog.Reestr.Sist.Logist.Distr.Prod.Essen.População 21.933.698.080,00

44 A Determinar 97.667.622.642,00
TOTAL 2.544.768.949.743,00  
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2.5. Resumo das Despesas por Local, 2008 
 
 
 
 
 
 

MONTANTE %
2.544.768.949.743,00 100,0

I ADMINISTRAÇÃO LOCAL 274.211.104.626,00 10,8
1.1 Bengo 7.395.443.851,00 0,3
1.2 Benguela 29.295.093.884,00 1,2
1.3 Bié 14.714.834.611,00 0,6
1.4 Cabinda 20.392.182.288,00 0,8
1.5 Huambo 25.139.516.874,00 1,0
1.6 Huíla 17.677.566.220,00 0,7
1.7 Kuando Kubango 6.844.682.500,00 0,3
1.8 Kunene 8.121.821.669,00 0,3
1.9 Kwanza Norte 7.863.639.003,00 0,3

1.10 Kwanza Sul 11.310.166.069,00 0,4
1.11 Luanda 54.245.584.099,00 2,1
1.12 Lunda Norte 8.313.344.652,00 0,3
1.13 Lunda Sul 6.509.391.063,00 0,3
1.14 Malanje 9.089.398.137,00 0,4
1.15 Moxico 12.396.842.234,00 0,5
1.16 Namibe 6.871.233.654,00 0,3
1.17 Uíge 18.063.708.367,00 0,7
1.18 Zaire 9.966.655.451,00 0,4
II ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 2.257.568.922.208,00 88,7
III MISSÕES DIPLOMÁTICAS E CONSULARES 12.988.922.909,00 0,5

TOTAL
DESIGNAÇÃO

 
 
 
 

Luanda, Outubro de 2007.- 


